
DISCURSO DE POSSE NO CARGO DE DESEMBARGADOR

SAUDAÇÕES INICIAIS

Minhas senhoras e meus senhores.

Segundo  o  romano  Cícero  “a  gratidão  é  a  mãe  de  todas  as
virtudes” ou ainda nas palavras do escritor americano William Ward
“sentir gratidão e não a demonstrar é como embrulhar um presente
e não o oferecer”. Eu, portanto, nesse dia festivo gostaria de iniciar
ofertando meus preitos de gratidão a todos aqueles que de alguma
forma contribuíram para a realização desse momento singular.

Agradeço inicialmente a Deus, meu rochedo, minha salvação, meu
tudo. Ou como diz o Salmista: “Tu, ó Senhor Deus, és tudo o que
tenho. O meu futuro está nas tuas mãos; Tu diriges a minha vida.
Como são boas as bênçãos que me dás!”

Abraço,  com  imensa  gratidão,  minha  esposa  Regina  Cláudia  e
meus  filhos  Lucas,  Ana  Clara,  Mateus,  João  Paulo  e  Mariana,
parceiros de minhas lutas, e cuja compreensão, companheirismo e
amor constituem alento insubstituível e perene em minha jornada.

Aos  meus  queridos  irmãos  e  irmãs  e  demais  familiares  minha
gratidão e reconhecimento. 

Gostaria de fazer um registro especial a meus pais.

Minha  mãe,  Maria  Hilma,  mulher  de  fibra  e  ao  mesmo  tempo
extremamente  sensível,  que  foi  e  é  o  esteio  de  nossa  família.

Meu  pai,  Antônio  Marques,  que  hoje  se  faz  presente  nessa
solenidade, não para testemunhar um triunfo, mas para constatar
que,  na medida de seus limites,  esse seu filho se esforçou por
seguir-lhe os passos e o exemplo, nos valores de correção que
sempre nortearam e ainda hoje norteia sua jornada terrena. 



Minha  gratidão  também  a  todos  os  colegas  Procuradores  e
Promotores de Justiça que tive a honra e a feliz oportunidade de
com eles trabalhar nos 28 anos de Ministério Público. De forma
especial  aqueles  que  comigo  trabalharam nos  últimos  02  (dois)
anos  junto  a  Procuradoria  dos  Crimes  Contra  a  Administração
Pública (PROCAP),  os amigos Deolinda Costa,  Virgínia Navarro,
Venusto  Cardoso  e  Fábio  Manzano,  a  eles  minha  gratidão  e
apresso.  A  capacidade  intelectual  e  retidão  de  caráter  desses
profissionais e amigos só não conseguem superar a bondade que
portam.

Minha gratidão as Excelentíssimas Desembargadoras e 
Excelentíssimos Desembargadores pela confiança depositada em 
mim, ao me escolherem entre os integrantes da lista sêxtupla. 
Agradeço, de coração, por esta oportunidade ímpar de servir à 
justiça do nosso estado.

Muitíssimo grato à saudação a mim dirigida pelo Desembargador 
Heráclito Vieira, vice-presidente desta corte, magistrado pelo qual 
tenho admiração e respeito.

Também gostaria de expressar minha profunda gratidão ao 
Governador do Estado, sua Excelência Dr. Elmano de Freitas da 
Costa, por sua decisão em nomear-me entre os integrantes da lista
tríplice composta por mim e dois outros valorosos colegas, 
reconhecendo meu compromisso com a ética, a imparcialidade e o 
respeito aos direitos fundamentais de cada cidadão. Prometo 
honrar esta nomeação com integridade e dedicação incansável ao 
mister de fazer justiça.

Minhas senhoras e meus senhores.

Deixo o Ministério Público acreditando que é possível continuar a 
contribuir para os ideais que sempre pautaram minha carreira de 
Promotor e Procurador de Justiça. Essa mudança de carreira não 
altera meus ideais. Meu compromisso com o direito e a justiça se 



renovam neste instante. Meus passos como magistrado serão 
pautados na experiência que acumulei.

Diz o escritor italiano Carlo Levi que “O futuro tem um coração 
antigo”. Essa frase resume o que sinto: meu futuro tem um coração
antigo. Foram 28 anos, 03 meses e 16 dias de realização 
profissional e aprendizado no Ministério Público. Tive o privilégio de
integrar uma instituição corajosa, que se reinventa cotidianamente 
e que se dedica a fortalecer a cidadania e a combater as diversas 
formas de criminalidade. Essa experiência vivida no Ministério 
Público será sempre uma inspiração para minha atuação como 
Desembargador.

Além disso, ao longo de minha carreira, aprendi a importância do 
diálogo franco e aberto com os advogados públicos e privados e 
com os defensores públicos. Admiro, valorizo e respeito, cada dia 
mais, o relevante trabalho que esses operadores do direito 
realizam.

Mas meu futuro tem um coração antigo com memórias de um outro
coração. É que tive a sorte de herdar um gabinete guiado pela 
dedicação, seriedade, competência e gentileza do desembargador 
Paulo Francisco Banhos Pontes, o qual sucedo em virtude de sua 
aposentadoria. 

Magistrado valoroso, homem de bem, fácil convivência, fidalgo e de
gestos nobres foram alguns dos adjetivos enumerados por seus 
pares na sessão do Pleno deste Tribunal ocorrida no dia 11 de abril
quando da elaboração da listra tríplice. Tais virtudes as confirmo 
plenamente, pois tive a hora de trabalho com ele no Ministério 
Público, além de ter sido meu professor na Faculdade de Direito.

Assim, assumo a desafiadora missão de valorizar o legado deixado
pelo Desembargador Paulo Pontes e ao mesmo tempo de trazer 
minha própria contribuição. Precisarei de um coração crescido! 
Mais que isso, necessitarei de energia, de criatividade e de alegria 
para trabalhar muito e com afinco, em conjunto com meus pares, 



queridos desembargadores e queridas desembargadoras, e com os
servidores e servidoras deste Tribunal.

Não menos difícil será a tarefa de honrar e enriquecer este Tribunal
como tem feito os eminentes desembargadores oriundos do quinto 
constitucional, seja pela OAB, seja pelo Ministério Público. E na 
oportunidade peço licença para citar as eminentes e queridas 
desembargadoras Iracema do Vale, Vanja Fontenele e Ângela 
Gondim. Igualar a enorme e qualificada contribuição delas ao 
Judiciário Alencarino por certo será uma desafiadora missão, mas 
prometo dar o melhor de mim para alcançar tal desiderato.

E imbuído desse propósito, reconheço a importância da minha 
função e a responsabilidade que ela carrega. Estarei sempre atento
aos valores que regem a nossa sociedade: a igualdade, a ética, e o
respeito aos direitos fundamentais de cada indivíduo.

A justiça é mais do que uma instituição; é um ideal a ser 
perseguido com determinação e integridade. Como 
Desembargador, comprometo-me a zelar pela integridade do 
sistema judiciário e pela aplicação imparcial da lei.

Com a firmeza dos valores que regem a nossa justiça e com o 
compromisso de servir ao povo cearense da melhor maneira 
possível, assumo este cargo com gratidão e determinação.

Que nosso bom Deus me abençoe e me inspire nesse justo 
propósito.

Muito obrigado a todos.


